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Tudo adquire o valor
do Amor com que se
realiza

Diante de Deus, nenhuma
ocupação é em si mesma
grande ou pequena. Tudo
adquire o valor do Amor com
que se realiza. (Sulco, 487)
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Se repararmos bem, entre as muitas
palavras de louvor que disseram de
Jesus os que contemplaram a sua
vida, há uma que de certo modo
compreende todas as outras. Refiro-



me à exclamação, prenhe de acentos
de assombro e de entusiasmo, que a
multidão repetia espontaneamente
ao presenciar atônita os seus
milagres: Bene omnia fecit, fez tudo
admiravelmente bem: os grandes
prodígios e as coisas triviais,
cotidianas, que a ninguém
deslumbraram, mas que Cristo
realizou com a plenitude de quem é 
perfectus Deus, perfectus homo,
perfeito Deus e homem perfeito.

Toda a vida do Senhor me enamora.
Tenho, além disso, um fraco especial
pelos seus trinta anos de existência
oculta em Belém, no Egito e em
Nazaré. Esse tempo - longo -, a que o
Evangelho mal se refere, surge
desprovido de significado próprio
aos olhos de quem o considera
superficialmente. E, no entanto,
sempre sustentei que esse silêncio
sobre a biografia do Mestre é bem
eloquente e encerra lições
maravilhosas para o cristão. Foram



anos intensos de trabalho e de
oração, em que Jesus Cristo teve uma
vida normal - como a nossa, se o
queremos -, divina e humana ao
mesmo tempo. Naquela simples e
ignorada oficina de artesão, como
mais tarde diante das multidões,
cumpriu tudo com perfeição.

Amigos de Deus, 55

A devoção sincera, o verdadeiro
amor a Deus, leva ao trabalho, ao
cumprimento - ainda que custe - do
dever de cada dia.

Forja, 733

O trabalho profissional - seja qual for
- converte-se no candeeiro que
ilumina os vossos colegas e amigos.
Por isso, costumo repetir aos que se
incorporam ao Opus Dei, e a minha
afirmação é válida para todos os que
me escutam: pouco me importa que
me digam que fulano é um bom filho
meu - um bom cristão -, mas um mau



sapateiro! Se não se esforça por
aprender bem o seu ofício ou por
executá-lo com esmero, não poderá
santificá-lo nem oferecê-lo ao
Senhor. E a santificação do trabalho
ordinário é como que o eixo da
verdadeira espiritualidade para os
que - imersos nas realidades
temporais - estão decididos a ter uma
vida de intimidade com Deus.

Amigos de Deus, 61

Transformar o trabalho em diálogo
com Deus

Coloca na tua mesa de trabalho, no
teu quarto, na tua carteira..., uma
imagem de Nossa Senhora, e dirige-
lhe o olhar ao começares a tua tarefa,
enquanto a realizas e ao terminá-la.
Ela te alcançará - garanto! - a força
necessária para fazeres, da tua
ocupação, um diálogo amoroso com
Deus.

Sulco 531



Ao realizar o seu trabalho, ao exercer
a profissão na sociedade, cada um
pode e deve converter as suas
ocupações numa tarefa de serviço.
(...) É no âmbito desse trabalho, na
própria trama das relações humanas,
que devemos manifestar a caridade
de Cristo e seus resultados concretos
de amizade, de compreensão, de
afeto humano, de paz.

É Cristo que passa, 166

Interessa que labutes, que metas
ombros... Em todo o caso, coloca os
afazeres profissionais no seu lugar:
constituem exclusivamente meios
para chegar ao fim; nunca se podem
toma, nem de longe, como o
fundamental. Quantas
“profissionalites” impedem a união
com Deus!

Sulco 502

Trabalhemos, e trabalhemos muito e
bem, sem esquecer que a nossa



melhor arma é a oração. Por isso,
não me canso de repetir que temos
que ser almas contemplativas no
meio do mundo, que procuram
converter o seu trabalho em oração.

Sulco, 497
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